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PROGRAMA 
 
I - EMENTA 
O trabalho do assistente social com indivíduos, famílias, grupos e coletividades. A 
dimensão individual e familiar no trabalho profissional. O trabalho do assistente social e o 
lugar da: observação, linguagem, escuta, reflexão, diálogo, visita domiciliar e registro. 
Teorias e técnicas de entrevista. Estudos sócio-econômicos com usuários para fins de 
benefícios e serviços sociais. Orientação social e encaminhamentos. Vistorias, perícias 
técnicas e laudos, informações e pareceres. 

 
II – OBJETIVOS 
- Resgatar o trabalho do Assistente Social inserido neste contexto; seu objeto, matéria-
prima, meios, produtos, conteúdo ético e políticos e a sua cultura.  
- Identificar e analisar as diferentes formas de organização do trabalho do Assistente 
Social e seus instrumentos na atualidade: Sala de Espera; Perfil profissional; Entrevista, 
Visita Domiciliar, Estudo Social, Parecer Social, Plantão Social e trabalho com grupos. 
 
III - CONTEÙDO PROGRAMATICO 
Introdução 
Apresentação da Disciplina. O Serviço Social, o trabalho profissional e seus instrumentos. 
 
Unidade I 
Trabalho e indivíduo social – A forma histórica de individualidade social na sociedade 
burguesa. 
 
Unidade II 
A Questão Social e o processo de trabalho do Assistente Social, seus instrumentos e sua 
instrumentalidade. 
 
Unidade III 
Analisar e reconstruir os diferentes instrumentos utilizados pelo Serviço Social e suas 
particularidades com base no relato de experiências de profissionais e estagiários: Sala 
de Espera; Perfil profissional; Entrevista, Visita Domiciliar, Estudo Social, Parecer Social, 
Plantão Social e trabalho com grupos. 
 
IV – METODOLOGIA 
 



O processo de aprendizagem visa aprofundar a categoria processo de trabalho e 
aproximá-lo de instrumentos utilizados no Serviço Social. O(a) aluno(a) irá manusear os 
instrumentos utilizados por profissionais e estagiários enquanto respostas ao 
agravamento da questão social.  
O(a) aluno(a) será estimulado a analisar criticamente os diferentes instrumentos utilizados 
pelo Serviço Social visando (re)construir respostas no campo dos serviços sociais. A 
disciplina estimulará a produção de texto.  
Em sala de aula o(a) aluno(a) será estimulado a participar de debates, com base em 
relatos de experiências e bibliografias como livros, revistas, textos e sites.  
A apresentação do conteúdo relacionado ao instrumental técnico-operativo será através 
de oficinas trabalhadas em sala de aula. 
 
V - AVALIAÇÃO 
Serão utilizados como instrumentos de avaliação e diagnostico: prova, analise dos 
instrumentos utilizados pelo Serviço Social, debates e produções de textos. Este 
processo ocorrerá ao longo da disciplina, nos espaços da sala de aula.  
O aluno deverá atingir no máximo 100 (cem) pontos e no mínimo 70 (setenta) para que 
seja aprovado. As notas serão assim distribuídas: 

- Unidade I - será feita uma prova escrita, sem consulta que vale 10 (dez) pontos. 
- Unidade II e III - será feita uma produção de texto que vale 10 (dez) pontos. As 

Oficinas realizadas em sala de aula, compostas de material oral e escrito valerão um 
total de 10 (dez) pontos. 
Ao final será tirada a média das avaliações.  
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